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Resumo
O presente trabalho investigou aspectos cruciais relacionados à ansiedade Matemática em alunos do 
Ensino Fundamental. No Estudo 1, 770 estudantes responderam a uma escala de ansiedade à Matemática. 
Identificaram-se pequenas diferenças entre graus de ansiedade matemática e conduziram-se comparações 
entre gênero, período, rede de ensino e série. Não houve diferenças significativas entre gênero, rede de 
ensino e série, porém alunos do período vespertino apresentaram maior ansiedade. No Estudo 2, verificou-se 
a relação entre nenhuma/baixa e alta/extrema ansiedade e desempenho em Matemática. Selecionaram-se 
os dados de oito alunos que participaram do Estudo 1, divididos em baixa ansiedade, em um grupo, e alta/
extrema ansiedade em outro grupo. Os alunos com maior ansiedade foram os que apresentaram notas mais 
altas quando comparados com os alunos que apresentaram baixa ansiedade. 
Palavras-chave: análise do comportamento; ansiedade ante a Matemática; desempenho em Matemática; ensino 
fundamental.

Abstract
The present work investigated crucial aspects related to math anxiety in elementary school students. In Study 
1, 770 students responded to a math anxiety scale. It were identified  different grades of math anxiety and it 
was made comparisons among genre, period, public or private education network, and level. There were no 
significant differences between gender, education network and levels, but students of evening period showed 
higher math anxiety. In Study 2, it was verified the relation between no/low and high/extreme anxiety and 
math performance. It were selected the data of eight students who participated in thE Study 1, one group 
with high/extreme degree of math anxiety, and the other group with low degree. Students with greater anxiety 
showed higher grades in math when compared to the students with low anxiety.
Keywords: behavior analysis; mathematics anxiety; mathematics achievement; elementary education.

Resumen
El presente trabajo investigó aspectos relacionados con ansiedad a las matemáticas en estudiantes de primaria. 
En el Estudio 1, 770 estudiantes respondieron a una escala de ansiedad matemática. Se han identificado 
diversos grados de ansiedad a las matemáticas y han sido realizadas comparaciones entre género, turno, 
red escolar pública o particular, y serie. No se encontraron diferencias significativas entre el género, la red 
escolar y la serie, pero los estudiantes del turno vespertino presentaran mayor ansiedad. En el estudio 2 han 
sido verificadas la relación entre alta/extrema ansiedad y el rendimiento en matemáticas. Los datos de ocho 
estudiantes que participaron del Estudio 1 han sido seleccionados, divididos en menor ansiedad, en un grupo, 
y ansiedad alta/extrema en otro grupo. Estudiantes con mayor ansiedad obtuvieron promedio de notas más 
altas que los estudiantes con baja ansiedad. 
Palabras clave: análisis de la conducta; ansiedad a las matemáticas; rendimiento en matemáticas; enseñanza 
básica.
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ansiedade à Matemática como tendo três componentes 
emocionais, um contexto específico e três parâmetros 
delimitadores. Em relação aos três componentes emo-
cionais específicos, destacam: (a) reações fisiológicas 
sentidas e relatadas como desagradáveis, tais como: 
taquicardia; sudorese; extremidades frias; gastralgias, 
cefaleias, náuseas; (b) reações de fuga e esquiva que 
têm por função a retirada ou cessação da estimulação 
aversiva, no primeiro caso, e o adiamento do contato 
com a estimulação aversiva, no segundo caso. Como 
exemplo de fuga, tem-se: resolver rapidamente a 
prova de Matemática; sair da sala quando o professor 
o requisita para ir ao quadro negro, etc. No caso da 
esquiva, alguns exemplos são: faltar à aula de mate-
mática; adoecer no dia da prova ou no dia anterior 
à prova; (c) reações cognitivas específicas, em forma 
de atribuições negativas à Matemática (regras) e/ou 
autoatribuições negativas em relação ao desempenho 
em Matemática (autorregras). Quanto ao contexto 
específico, tipicamente as reações emocionais aqui des-
critas ocorrem em situações nas quais se faz necessária a 
apresentação de habilidades matemáticas, seja em sala 
de aula ou em outras situações em que essa demanda 
se faz presente. Essas situações são relatadas, por estu-
dantes e outros indivíduos, como altamente aversivas. 
Os três parâmetros definidores se referem a: (a) alta 
frequência de emissão das respostas emocionais, desde 
as fisiológicas até as comportamentais e cognitivas; (b) 
alta intensidade na emissão das respostas emocionais; 
gerando, como consequência, (c) dificuldades acentu-
adas na aprendizagem da matemática e na aplicação 
de conceitos e habilidades matemáticas no dia a dia.

Tem-se, portanto, um quadro bastante espe-
cífico, denominado de ansiedade à Matemática, que 
tem sido divulgado na literatura internacional desde 
os estudos de Dreger e Aiken Jr (1957), os quais uti-
lizaram o termo “ansiedade a números”. A expressão 
“ansiedade diante da Matemática”, no entanto, foi 
adotada amplamente desde os estudos de Richardson 
e Suinn (1972) e o livro clássico de Tobias (1978). 
Estudos sobre ansiedade à Matemática têm investi-
gado diversos aspectos relacionados, como diferenças 
de gênero (Devine, Fawcett, Szücs & Dowker, 2012; 
McGinley, 2000; Perez, 2005; Tapia & Marsh, 2004), 
desempenho escolar em Matemática (Perez, 2005), 
estratégias de reversão (Perry, 2004; Rossnan, 2006; 
Wei, 2010). Tipicamente os estudos utilizam escalas 
na identificação de manifestações emocionais e com-
portamentais que sugerem a presença de ansiedade 

O controle coercitivo nas aulas de matemática 
pode gerar a ansiedade diante da Matemática1.

Em relação ao ensino da Matemática, Skinner 
(1972) aponta diversas características do controle 
aversivo utilizadas como estratégias de ensino do pro-
fessor em sala de aula. Em épocas passadas, o controle 
aversivo era explícito e ocorria por meio de punição 
física diante de “mau” desempenho em sabatinas, por 
exemplo. No entanto, o controle aversivo explícito foi 
substituído pelo controle aversivo sutil, caracterizado 
pela censura e zombaria dos colegas em sala de aula, 
ou agressões verbais por parte do professor.

A literatura específica traz diferentes definições 
de ansiedade diante da Matemática, cada uma desta-
cando aspectos relevantes, porém parciais. Tobias e 
Weissbrod (1980) a definem como “pânico, desam-
paro, paralisia e desorganização mental que acometem 
algumas pessoas quando são requisitadas a resolver 
problemas de matemática” (p. 64). Richardson e Suinn 
(1972) enfatizam as consequências geradas pela tensão 
emocional, destacando que a ansiedade à Matemática 
se constitui em “sentimento de tensão e ansiedade que 
interfere na manipulação de números e na solução de 
situações acadêmicas e cotidianas” (p. 554). Ashcraft 
(2002) a define como “um sentimento de tensão, 
apreensão ou medo, que interfere no desempenho em 
matemática” (p. 181), e Freedman (2003) refere-se 
a “uma reação emocional à matemática, baseada em 
experiências desagradáveis do passado que prejudica a 
aprendizagem futura”. Essas definições nos oferecem 
dois elementos fundamentais: (a) reações emocionais 
negativas que (b) acompanham e prejudicam (ou difi-
cultam) o desempenho em situações que requerem o 
uso de habilidades matemáticas, tanto na escola quanto 
em situações cotidianas. Além disso, outro destaque 
importante é que o contexto principal é a exigência de 
uso da Matemática, independentemente do local em 
que tal exigência esteja em vigor.

Carmo, Cunha e Figueiredo (2008), basea-
dos em levantamento realizado por Carmo (2003), 
propõem que a ansiedade diante da Matemática se 
constitui de padrões desadaptativos perante situações 
que envolvem a disciplina. Esses autores descrevem a 

1 A expressão original em inglês é mathematics anxiety (ou ainda math 

anxiety), que em nossa língua portuguesa tem recebido traduções 
equivalentes, como ansiedade matemática, ansiedade frente à 
Matemática, ansiedade diante da Matemática, e ansiedade à 
Matemática. No presente texto essas expressões serão usadas para 
se referir ao mesmo fenômeno.
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relacionar a estratégias de esquiva à Matemática, de 
acordo com os relatos de estudantes. Participaram 
1.092 estudantes da 6ª série da escola fundamental, 
de ambos os gêneros, dos quais 52% eram do gênero 
feminino e 48% do gênero masculino. A amostra con-
tava com 70% de estudantes euro-descendentes e 30% 
de afro-descendentes. Os participantes relataram usar 
com menos frequência estratégias de esquiva quando 
as aulas eram avaliadas por esses como agradáveis e 
desafiadoras, priorizando o entendimento dos conteú-
dos. Os dados apontam que os estudantes preferiam 
as aulas em que contavam com o apoio e incentivo do 
professor em questões como no auxílio ao entendi-
mento dos conteúdos, permitir que o aluno demonstre 
novas competências, oferecer apoio motivacional para 
o seu aprendizado.

Carmo, Figueiredo, Nogueira, Cunha e Araújo 
(2008) realizaram um estudo desenvolvido pelo grupo 
Análise do Comportamento e Ensino-Aprendizagem 
da Matemática (ACEAM) em que foram relacionadas 
situações típicas do ensino da Matemática a diferentes 
intensidades de ansiedade, em uma escala composta 
por 24 itens e seis diferentes graus de ansiedade² 
(nenhuma, baixa, moderada, muita, alta e extrema). 
Essa escala foi desenvolvida com o objetivo de regis-
trar diferentes intensidades de ansiedade relatadas 
por estudantes de Ensino Fundamental, 6º ao 9º 
ano, bem como avaliar o potencial de aplicação de 
uma escala especialmente desenvolvida para o fim 
de avaliação de respostas de ansiedade relacionadas 
à Matemática. A escala foi aplicada em estudantes 
do Ensino Fundamental (6º ao 9º ano), de ambos os 
gêneros, das redes públicas e privadas de Belém e de 
Castanhal (Estado do Pará). Foi possível concluir que 
predominam os níveis “ansiedade moderada” e “muita 
ansiedade” em ambas as redes de ensino e que os estu-
dantes da rede pública apresentaram maior nível de 
ansiedade quando comparados aos da rede particular, 
embora a diferença não fosse estatisticamente signi-
ficante. Os extremos da escala não obtiveram valores 
significativos. Estudos como este deixam evidências 
de que uma escala de ansiedade à Matemática é um 
instrumento relevante na identificação de níveis dife-
renciados de ansiedade em relação a essa disciplina, o 
que pode redundar em mudanças efetivas nas estraté-
gias de ensino e na cultura escolar em geral, que ainda 
promove a Matemática como uma disciplina diferen-
ciada das demais, destacando-a como de difícil alcance 
(Correa & MacLean, 1999; Frankenstein, 1989).

diante da Matemática (Rounds & Hendel, 1980; Suinn 
& Winston, 2003). No Brasil, relativamente poucos 
estudos têm sido conduzidos, investigando atitudes 
relacionadas à Matemática e ansiedade à Matemática 
(Brito, 1998; Carmo & Simionato, 2012; Mendes & 
Carmo, 2011; Siva, Brito & Vendramini, 2002). 

Alguns estudos da área, como o de Hembree 
(1990), defendem que baixos níveis de desempenho 
em Matemática estão diretamente relacionados a altos 
níveis de ansiedade diante de situações que envolvem o 
estudo ou aplicação da Matemática. No entanto, essa 
afirmação não pode ser vista como uma explicação 
causal de baixos desempenhos em Matemática, e nem 
é possível inferir que sempre haja correlação entre alta 
ansiedade e baixo desempenho em Matemática. De 
acordo com Sidman (1995), é possível que estudantes 
que apresentam excelentes notas nos exames escolares 
estudem sob controle de contingências punitivas e, 
portanto, estudem por esquiva, tendo essa a função 
de evitar o contato com situações aversivas. O con-
trole aversivo nas aulas de matemática já havia sido 
denunciado por Skinner (1972), e os subprodutos 
dessas contingências aversivas têm sido amplamente 
documentados em diferentes estudos (Mazzo & 
Gongora, 2007).

Newstead (1998) comparou a incidência de 
ansiedade à Matemática em 247 alunos de nove 
a onze anos, os quais foram distribuídos em duas 
amostras, uma com os alunos expostos a métodos 
tradicionais de ensino e outra com alunos expostos a 
métodos alternativos. Os resultados indicaram que os 
estudantes expostos a métodos tradicionais de ensino 
relataram mais ansiedade à Matemática do que os que 
foram expostos a métodos alternativos. No entanto, 
Newstead também indica que o aspecto crucial não é 
exatamente o tipo de metodologia de ensino utilizada, 
e, sim, o quanto o estudante é preparado, ao longo de 
seus estudos, para enfrentar situações sociais, nas quais 
ele é requisitado a apresentar os exercícios matemáticos 
ao professor, expor no quadro suas habilidades ou inte-
ragir com colegas durante os exercícios de Matemática. 
Newstead ainda sugere que a ansiedade à Matemática 
geralmente se inicia na infância; e acrescenta que 
exigir que os alunos se exponham e demonstrem seus 
conhecimentos a colegas e professores sem um domínio 
efetivo da disciplina é algo decisivo para o surgimento 
desse fenômeno.

Turner et al. (2002) investigaram de que modo 
os aspectos do ambiente de aprendizagem podem se 
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ESTUDO 1

Participantes

Participaram 770 estudantes do Ensino 
Fundamental (6º ao 9º ano), dos gêneros feminino 
e masculino, dos períodos matutino e vespertino de 
cinco escolas, denominadas Escola A, B, C, D e E, das 
redes pública e particular de ensino de uma cidade do 
interior de São Paulo. 

Do total de participantes, 384 (49,9%) são do 
gênero feminino e 386 (50,12%) do gênero masculino, 
501 (65,45%) estudantes no período matutino e 266 
(34,54%) no período vespertino, 330 (42,85%) da rede 
pública de ensino e 440 (57,15%) da rede particular. 
A idade dos participantes variou entre 10 e 13 anos, 
com exceção de um aluno com 20 anos.

As escolas participantes foram as que, a partir 
de contato prévio, concordaram com a realização da 
pesquisa em suas dependências e autorizaram formal-
mente a coleta de dados.

Local da pesquisa

A pesquisa foi realizada nas escolas, em salas de 
aula, de acordo com a disponibilidade e indicação das 
coordenações. A Tabela 1 resume as informações sobre 
as escolas, desde sua característica (laica ou religiosa), 
período, séries e número de alunos participantes por 
escola, por período, por gênero e por séries. As esco-
las A, B e C são da rede particular, e as escolas D e E 
pertencem à rede pública de ensino.

Outro estudo nesse sentido investigou a relação 
existente entre o autoconceito negativo e a ansiedade 
à Matemática (Carmo & Figueiredo, 2009). Para efeito 
da pesquisa realizada, esses autores definiram auto-
conceito como “descrição valorativa que o indivíduo 
faz acerca do seu próprio desempenho em relação a 
uma determinada área de conhecimento, habilidade 
ou competência” (p. 398). O objetivo foi identificar 
se havia ou não autoconceito negativo em relação ao 
desempenho em Matemática, se havia relação entre 
esse autoconceito negativa e fracasso no desempenho, 
e correlacionar variáveis, como idade, sexo, escola-
ridade, entre outras. Participaram alunos do Ensino 
Fundamental e Ensino Médio. Foi aplicada uma escala 
composta por 25 itens referentes ao desempenho em 
Matemática, autoavaliação do seu desempenho e cren-
ças relacionadas a essa disciplina, a mesma utilizada 
no estudo de Carmo et al. (2008).

O presente trabalho representa um acréscimo 
aos estudos anteriores e compõe-se de dois estudos 
complementares. No Estudo 1, pretendeu-se ampliar 
os dados disponíveis acerca de graus diferenciados de 
ansiedade à Matemática em estudantes do segundo 
ciclo do Ensino Fundamental (6º ao 9º ano). O obje-
tivo geral foi verificar a distribuição da ansiedade 
diante da Matemática entre gêneros, séries, período 
e redes pública e particular de ensino. No Estudo 2, 
o objetivo geral foi identificar se há alguma relação 
direta entre ansiedade à Matemática e desempenho 
em Matemática. Para tanto, foram selecionados alguns 
casos extraídos do Estudo 1 para serem analisados. A 
seguir, temos o relato dos dois estudos.

Tabela 1
Distribuição das escolas participantes por rede de ensino, período, ciclo e gênero

 Escola
Rede Período Ciclo Gênero

PU PA M T INF FC I FC II EM CPV F M

Escola A (Laica) X X X X X X X

380 386

Escola B (Não Laica) X X X X X X

Escola C (Laica) X X X X X X X

Escola D (Laica) X X X X X X

Escola E (Laica) X X X X

Total 330 436 501 265 766

PU = Pública; PA = Particular; M = Manhã; T = Tarde; INF = Educação Infantil; FC I = Ensino Fundamental Ciclo I; FC II = Ensino Fundamental Ciclo 
II; EM = Ensino Médio; CPV = Cursinho pré-vestibular; F = Feminino; M = Masculino.
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“No dia da entrega das notas de Matemática” (23)2. 
Os 24 itens são distribuídos aleatoriamente, de forma 
que não há relação entre posição da situação e maior 
ou menor grau de ansiedade3.

Procedimento

A pesquisa seguiu todas as prescrições éticas 
para estudo com seres humanos4. As escolas assinaram 
documentos de autorização à realização da pesquisa em 
suas dependências, e os pais foram convidados a ler, 
discutir e assinar um Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido, após sentirem-se devidamente esclarecidos 
acerca do estudo, autorizando a participação de seus 
filhos. As etapas de coleta de dados são resumidas a 
seguir.
1.  Os alunos foram alocados em salas de aula ou em 

auditórios da própria escola e no período em que 
frequentam as aulas. O ambiente foi previamente 
rearranjado de forma a não ficarem carteiras pró-
ximas, evitando-se a comunicação entre os alunos; 

2.  Inicialmente foram dados esclarecimentos e garan-
tias iniciais: a atividade fazia parte de uma pesquisa 
acadêmica e em hipótese alguma o resultado da 
escala serviria para avaliar o desempenho escolar 
dos alunos. Os resultados individuais não seriam 
apresentados aos professores e nem os alunos seriam 
identificados; 

3.  Antes da entrega da escala foram dadas algumas 
instruções: o preenchimento deveria ser individual; 
o participante deveria ler com atenção cada item 
antes de preencher, e deveria escolher somente uma 
alternativa por item. Quanto ao entendimento do 
significado da palavra “ansiedade”, foram utilizados 
termos aproximados do cotidiano, como “tensão”, 
“nervosismo”, e os exemplos das reações fisiológicas, 
como transpiração, taquicardia e dores de cabeça 
serão colocados; 

4.  Preenchimento da escala. Ao longo do preen-
chimento da escala pelos alunos, verificava-se se 

2 A escala completa poderá ser fornecida aos interessados, com 
instruções de aplicação, a partir do contato com um dos autores.

3 No prese nte estudo a escala utilizada por Carmo et al. (2008) 
sofreu uma redução no número de graus de ansiedade Matemática, 
conforme será visto no método.

4 Projeto de pesquisa aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
em Seres Humanos da Universidade Federal de São Carlos / SP – 
Parecer Nº 150/2010.

Escala de Ansiedade à Matemática 
utilizada no estudo

A Escala de Ansiedade à Matemática (EAM) 
foi elaborada por Carmo (2008) e tem por finalidade 
medir o nível de ansiedade relatado por estudantes 
com relação a essa disciplina. É uma escala do tipo 
Likert, e contem 24 situações relacionadas ao ensino-
-aprendizagem da Matemática. Para cada situação o 
participante deve escolher uma das seguintes alter-
nativas: “nenhuma ansiedade”, “baixa ansiedade”, 
“ansiedade moderada”, “alta ansiedade” e “extrema 
ansiedade”. A EAM foi reavaliada em seus parâme-
tros psicométricos por Mendes (2012) para efeito de 
validação do instrumento, a partir de sua aplicação a 
1.106 estudantes do Ensino Fundamental e Médio. 
Nos testes de correlação e médias de escores, foi veri-
ficado o coeficiente do alpha de Cronbach, que avalia 
a consistência interna ou homogeneidade dos itens 
que visam medir um mesmo construto. O coeficiente 
obtido foi de 0,900, valor que indica que o instrumento 
de coleta foi consistente, ou seja, é possível medir em 
90% o impacto real das variáveis investigadas (série, 
gênero, idade, período e sistema público e privado de 
ensino). Nas análises de Correlação de Spearman, os 
resultados indicaram que houve diferença significativa 
entre as variáveis período (p = 0,005 e r = 0,084) e 
rede de ensino (p = 0,001 e r = -0,104) e não houve 
significância de correlação entre os escores totais e as 
variáveis idade (p = 0,188 e r = -0,040); gênero (p = 
0,178 e r = -0,040); série (p = 0,282 e r = -0,032); 
nível de ensino (p = 0,503 3 r = 0,020). Nos testes 
t de Student e Anova, as análises indicaram diferença 
significativa entre as médias de respostas dos alunos 
na variável rede de ensino (p= 0,001) e período (p = 
0,018). Não houve diferença significativa nas variáveis: 
gênero (p = 0,104); nível de ensino (p = 0,476); série 
(p = 0,154); idade (p = 0,064). 

Dentre as situações propostas na EAM, estão: 
“quando escrevo a palavra ‘MATEMÁTICA’” (3) – os 
números entre parênteses indicam em que posição a 
situação aparecia na escala; “Um dia antes da aula 
de Matemática” (5); “Durante a aula de matemá-
tica, quando devo resolver sozinho um exercício” 
(8); “Quando o professor de Matemática me dirige 
a palavra, fazendo perguntas sobre Matemática” 
(12); “Ao fazer a tarefa de casa de Matemática” (14); 
“Quando os colegas estão falando sobre Matemática” 
(17); “minutos antes da prova de Matemática” (20); 
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Nos resultados referentes à comparação entre 
períodos e escores totais, houve diferença significativa 
nas respostas dos alunos. Apesar de a diferença ser 
significativa estatisticamente, os alunos do período 
da manhã apresentaram uma média de escores ligei-
ramente mais baixa que os alunos do período da tarde. 

Comparação entre rede de ensino / Escores totais

Ao comparar as redes de ensino, o p obtido foi 
de 0,050. A variável Pública tem uma amostra de 330 
alunos, uma média de escores de 56,24 e um desvio 
padrão de 16,84, enquanto a Particular tem uma 
amostra de 440 alunos, média de escores de 53,83 e 
um desvio padrão de 16,93. A rede pública de ensino 
apresentou uma média de escores de 56,24, o que 
se enquadra no nível de “ansiedade moderada”, e a 
rede particular de ensino apresentou uma média de 
escores de 53,83, também em “ansiedade moderada”. 
Os resultados da comparação entre rede de ensino e 
escores totais não demonstrou diferença significativa 
nas respostas dos alunos. 

Comparação entre série / Escores totais

Quanto à comparação entre série, o p obtido 
foi de 0,266. O sexto ano tinha uma amostra de 231 
alunos, uma média de escores de 56,60 e um desvio 
padrão de 17,02. A variável sétimo ano tinha uma 
amostra de 164 alunos, uma média de escores de 
56,12 e um desvio padrão de 16,90. A variável oitavo 
ano tinha uma amostra de 211 alunos, uma média 
de escores de 53,12 e um desvio padrão de 16,75. A 
variável nono ano tinha uma amostra de 160 alunos, 
uma média de escores de 53,39 e um desvio padrão 
de 16,84. Os alunos do sexto, sétimo, oitavo e nono 
ano apresentaram, respectivamente, uma média de 
escores de 56,60; 56,12; 53,12 e 53,39, que apontam 
“ansiedade moderada”. Os resultados referentes à com-
paração entre série e escores totais não demonstraram 
diferença significativa nas respostas dos alunos. Os 
alunos das quatro séries apresentaram escores no nível 
de “ansiedade moderada”.

CONSIDERAÇÕES GERAIS

O Estudo 1 teve por objetivo identificar dife-
rentes graus de ansiedade à matemática, distribuídos 
por gênero, série, período e redes de ensino. A escala 
utilizada, EAM, possibilitou não apenas a identificação 

havia consultas ao colega ou conversas paralelas e 
incentivavam-se os participantes a realizar indivi-
dualmente a tarefa; 

5.  Devolução da escala preenchida. A devolução era 
individual, não havendo necessidade de esperar os 
demais participantes terminarem escalão preen-
chimento. A escala preenchida era conferida e caso 
houvesse algum erro (item não preenchido ou mais 
de uma opção preenchida por item), o participante 
era convidado a preencher o item corretamente.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados obtidos foram analisados por meio do 
pacote estatístico SPSS (Statistical Package for the Social 

Science). As comparações privilegiadas foram entre 
gênero, períodos, redes de ensino (pública e particular) 
e séries. O teste t de Student foi utilizado nas compa-
rações entre gênero, período e rede de ensino, e Anova 
para a comparação entre séries.

Comparação entre gênero / Escores totais

Na comparação entre gêneros, o p obtido foi 
de 0,995. A variável Feminino tem uma amostra de 
380 alunos, a média de escores foi de 54,87 e o des-
vio padrão foi de 16,92; já a variável Masculino tem 
uma amostra de 386 alunos, uma média de escores de 
54,84 e um desvio padrão de 16,95. O gênero feminino 

apresentou uma média de escores de 54,87, que se enqua-
dra em “ansiedade moderada”, e o gênero masculino 
apresentou uma média de escores de 54,86, o que 
aponta também o nível “ansiedade moderada”. Na 
comparação entre gênero e escores totais, não houve 
diferença significativa nas respostas dos alunos. Os dois 
gêneros apresentaram escores apontados no nível de 
“ansiedade moderada”.

Comparação entre período / Escores totais

Com relação ao período, o p obtido foi 0,044. 
A variável Manhã tem uma amostra de 501 alunos, 
uma média de escores de 53,98 e um desvio padrão 
de 17,08. A variável Tarde tem uma amostra de 266 
alunos, uma média de escores de 56,55 e um desvio 
padrão de 16,52. O período da manhã tem uma amos-
tra de 504 alunos, uma média de escores de 53,98, que 
aponta “ansiedade moderada”, e o período da tarde 
apresentou uma média de escores de 56,55, também 
“ansiedade moderada”. 
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gênero masculino, conforme os resultados observados 
no Estudo 1. Apesar dessas diferenças, ambos os gêne-
ros se enquadram no nível de “ansiedade moderada”.

Quanto à comparação entre período e escores 
totais, houve diferença significativa nas respostas dos 
alunos. Alunos do período da manhã apresentaram 
uma média de escores mais baixa que os alunos do 
período da tarde, o que significa que os alunos do 
período da tarde relataram sentir mais ansiedade que os 
alunos do período da manhã. Esses dados são discutidos 
em termos de peculiaridades e similaridades existentes 
entre os períodos matutino e vespertino. Professores 
no turno vespertino provavelmente se encontram mais 
cansados que no turno matutino, pois são obrigados a 
fazer jornada dupla devido à baixa remuneração. Além 
disso, muitas escolas particulares matriculam seus alu-
nos bolsistas no vespertino, e a mensalidade cobrada 
em algumas escolas são mais baratas no período ves-
pertino que no matutino, o que amplia o número de 
alunos por sala. É possível que exista um menor suporte 
e apoio, quanto ao ensino de Matemática, aos alunos 
do período vespertino, comparados aos do matutino, o 
que pode gerar uma maior ansiedade. Porém, mesmo 
existindo uma diferença significativa entre os períodos, 
essa diferença é relativamente pequena, e os dois perí-
odos apresentam “ansiedade moderada”.

Com relação às redes de ensino, pública e parti-
cular, não houve diferença significativa nas respostas 
dos alunos, quando observada a comparação entre essas 
e escores totais. Tanto alunos da rede pública quanto 
da rede particular apresentaram escores que se enqua-
dram no nível de “ansiedade moderada”. Em estudo 
realizado por Carmo et al. (2008), no qual foi aplicada 
uma variação da escala de ansiedade à Matemática 
utilizada na presente pesquisa, estudantes da rede 
pública apresentaram graus mais elevados de ansiedade 
à Matemática quando comparados aos estudantes da 
rede particular. O estudo de Mendes (2012) também 
mostrou diferenças significativas entre estudantes de 
escola públicas e privada, predominantes graus mais 
altos entre os alunos da rede pública.

Na comparação entre série e escores totais, não 
houve diferença significativa nas respostas dos alunos. 
Os alunos das quatro séries apresentaram escores que 
se enquadram no nível de “ansiedade moderada”. No 
estudo de Carmo et al. (2008), o resultado da análise 
dos dados sugere a maior predominância de ansiedade à 
Matemática nos alunos da 6ª série, quando comparados 
aos das demais séries.

de graus diferenciados, como também a verificação 
de como esses graus estão distribuídos a partir das 
variáveis de comparação. Além disso, os dados aqui 
apresentados corroboram o estudo de Mendes (2012).

Os dados indicam que não houve diferenças 
significativas na maioria das comparações realizadas, 
quando relacionados com a média de escores. Nas 
comparações entre gênero e escores totais não houve 
diferença significativa nas respostas dos alunos, o que 
vai de encontro à ligeira diferença entre os gêneros, 
apontada pela literatura, com predominância de maior 
ansiedade à matemática no gênero feminino (Stipek 
& Gralinski, 1991). Esse dado pode estar relacio-
nado às diferenças nos padrões de comportamento 
de homens e mulheres que são modeladas cultural-
mente. Estudos têm indicado que práticas culturais 
nos ensinam, desde crianças, algumas regras relativas 
à matemática, destacadamente que a matemática é 
muito difícil, sua aprendizagem exige muito esforço 
e homens são “naturalmente” melhores em estudos 
que envolvem Matemática e raciocínio lógico (Fox, 
1977). Essas regras equivocadas, denunciadas por Fox 
e por outros pesquisadores, podem estar na raiz das 
declarações acerca da Matemática e das diferenças sutis 
nos desempenhos em tarefas matemáticas (Brown & 
Josephs, 1999; Eccles & Jacobs, 1986).

Os resultados das comparações entre gênero e 
escores totais apontaram que houve igual distribuição 
de respostas no que diz respeito aos gêneros feminino e 
masculino, considerando todos os níveis de ansiedade 
à Matemática. Foi possível perceber que em algumas 
situações houve uma grande disparidade entre meni-
nos e meninas, de acordo com o número de relatos 
dos participantes. As situações foram as seguintes: 
“Quando escrevo a palavra Matemática, sinto”, em 
que quatro meninas e 20 meninos relataram “extrema 
ansiedade”; “Após a aula de Matemática, sinto”, 70 
meninas e 101 meninos disseram sentir “extrema 
ansiedade”; “Um dia antes da prova de Matemática, 
sinto”, 37 meninas e 76 meninos apontaram “nenhuma 
ansiedade”; “Minutos antes da prova de Matemática, 
sinto”, em que 80 meninas e 123 meninos relataram 
sentir “nenhuma ansiedade” e “Durante a prova de 
Matemática, sinto”, na qual 59 meninas e 38 meninos 
apontaram “ansiedade moderada”. Com relação a esses 
dados, é possível perceber que, em algumas situa-
ções, a ansiedade à Matemática é predominante em 
indivíduos do gênero feminino. Entretanto, existem 
situações em que essa predomina em indivíduos do 
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Conforme anunciado na introdução deste artigo, 
estudantes com ansiedade à Matemática podem ter seu 
desempenho comprometido na disciplina. No entanto, 
alguns autores, como Hembree (1990), defendem 
que baixos níveis de desempenho em Matemática 
estariam diretamente relacionados a altos níveis de 
ansiedade. Com base nessa sugestão e na suposição de 
que estudantes com ansiedade à Matemática podem 
apresentar bom desempenho em Matemática em 
função de estudarem por esquiva, o Estudo 2, rela-
tado a seguir, objetivou comparar o desempenho na 
disciplina Matemática com a ansiedade relatada pelos 
alunos, a fim de identificar a existência ou não dessa 
relação. Nossa hipótese inicial era de que estudantes 
que obtiveram pontuação baixa na escala de ansiedade 
à Matemática aplicada no Estudo 1, apresentariam 
notas mais altas em Matemática, quando compara-
dos com estudantes que obtiveram pontuação alta na 
mesma escala.

ESTUDO 2

Participantes

Participaram oito alunos oriundos do Estudo 
1, dos quais quatro da escola B e quatro da escola D, 

pertencentes às redes particular e pública, respectiva-
mente (Ver Tabela1 – Estudo 1). O número de alunos 
escolhidos para o presente estudo foi limitado a oito 
devido a restrições impostas pelas escolas.

A Tabela 2 apresenta as características gerais dos 
participantes que foram levadas em consideração na 
análise, incluindo o grau de ansiedade à Matemática 
como resultado da aplicação da escala 

Sobre a metodologia utilizada por cada escola, 
ressalta-se que a escola B segue um sistema de ensino 
pautado em apostilas prontas e por isso mantém um 
padrão de ensino, no qual os professores precisam 
seguir um cronograma específico para cada conteúdo, 
cabendo ao sistema planejar as datas para as avaliações. 
A avaliação é pautada também no conteúdo específico 
ensinado, por isso existem simulados ao final de cada 
bimestre.

A escola D segue um sistema pautado em livros 
distribuídos pela própria escola, o cronograma não 
segue datas específicas para aplicação de provas avalia-
tivas, cabendo ao professor decidir o período avaliativo 
para cada bimestre. 

Da amostra, sete alunos eram do gênero mas-
culino e apenas um do gênero feminino. A idade 
dos alunos variou de 10 a 14 anos. Os alunos foram 

Tabela 2
Participantes do Estudo 2 distribuídos por gênero, idade, série/ano, período, rede de ensino,

 escola, grau de ansiedade e escore obtido na escala de ansiedade à Matemática

Aluno Gênero Idade Série/Ano Período
Rede de 

Ensino
Escola

Grau de 

Ansiedade

Pontuação 

obtida 

(escores)

Aluno 1 Masculino 11 6º Ano Manhã Particular B
Baixa 

Ansiedade
26

Aluno 2 Masculino 11 6º Ano Manhã Particular B
Baixa 

Ansiedade
26

Aluno 3 Masculino 14 8ª Série Tarde Pública D
Baixa 

Ansiedade
27

Aluno 4 Masculino 10 5ª Série Tarde Pública D
Baixa 

Ansiedade
26

Aluno 5 Masculino 13 7ª Série Tarde Pública D
Alta 

Ansiedade
90

Aluno 6 Feminino 10 6º Ano Manhã Particular B
Extrema 

Ansiedade
98

Aluno 7 Masculino 10 6º Ano Manhã Particular B
Extrema 

Ansiedade
102

Aluno 8 Masculino 12 6ª Série Tarde Pública D
Extrema 

Ansiedade
101
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selecionados a partir dos resultados individuais da apli-
cação da escala de ansiedade à Matemática no Estudo 
1. Foram escolhidos quatro alunos que apresentaram 
níveis mais altos de ansiedade à Matemática e quatro 
alunos que apresentaram níveis mais baixos de ansie-
dade à Matemática, com base na escala respondida por 
esses no Estudo 1. Conforme dito anteriormente, cada 
instituição escolar participante do Estudo 2 permitiu 
que fosse realizada a coleta de dados e observação do 
desempenho dos alunos em seus históricos escolares 
de apenas quatro alunos, por isso a amostra é de oito 
alunos.

Ressalta-se que o nível de ansiedade observado 
foi no ano de 2010 e que os desempenhos escolares na 
disciplina de Matemática envolveram, além de 2010, 
também 2009 e 2011, com o intuito de comparar um 
ano antes e um ano depois de a escala ter sido aplicada.

Procedimento

Foram selecionadas duas escolas, do total de 
cinco do primeiro estudo. A escolha se deu pela facili-
dade de contato, e também maiores disponibilidades 
da equipe gestora. Em seguida, foram identificados os 
escores mais altos e os mais baixos, ou seja, os extre-
mos da escala. Quatro alunos com níveis mais altos de 
ansiedade e quatro alunos com níveis mais baixos de 
ansiedade foram selecionados. A partir da autorização 
da equipe gestora, os dados dos alunos selecionados 
foram repassados por funcionárias da secretaria, em 
ambas as escolas: notas obtidas por cada um dos oito 

estudantes nos três últimos anos letivos (2009, 2010, 
2011) na disciplina de Matemática. Ambas as escolas 
têm como média de aprovação a nota mínima 5,0.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir dos dados coletados, foram realizadas 
algumas análises relacionadas ao desempenho dos alu-
nos participantes. Conforme visto a seguir, é possível 
identificar o nível de ansiedade, as notas correlaciona-
das e o ano em que essas foram obtidas. 

Desempenho dos alunos com “baixa ansiedade” 
nos anos letivos de 2009, 2010 e 2011

A Figura 1 apresenta o desempenho dos alunos 
com “baixa ansiedade” durante o período de 2009, 
2010 e 2011. É possível observar que o Aluno 1 
apresentou variação de notas durante os três anos, 
tendo queda acentuada em seu desempenho no ano de 
2010; o Aluno 2 também apresentou variação de notas 
durante o período observado, tendo queda acentuada 
em 2011; o Aluno 3 manteve o desempenho na maior 
parte dos bimestres, apresentando queda acentuada 
no início de 2011, mantendo seu desempenho até o 
fim; o Aluno 4 apresentou pequena variação de notas 
ao longo do período observado, tendo queda em seu 
desempenho no fim de 2010, depois aumentou o 
desempenho e o manteve até o fim. Houve variação 
das notas, mesmo com os alunos que tiveram melhor 
desempenho na disciplina.
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Figura 1. Gráfico referente ao desempenho dos alunos com “baixa ansiedade” em 2009, 2010 e 2011.
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Desempenho médio dos alunos 
com “baixa ansiedade” nos anos 
letivos de 2009, 2010 e 2011

Como pode ser visto na Figura 3, com base no 
desempenho médio dos alunos com “baixa ansiedade” 
durante os anos letivos de 2009, 2010 e 2011, é possi-
vel observar que o Aluno 1 teve uma queda no decorrer 
dos anos no desempenho da disciplina, e sua média no 
ano de 2009 foi 8, em 2010 caiu para 6.9 e no ano 
de 2011 foi de 5,3. Quanto ao Aluno 2, no ano letivo 
de 2009 ele não estudava na escola em questão. No 
ano de 2010, a média de suas notas foi 6,4, e houve 
uma queda no seu desempenho no ano seguinte, e 

Igualmente à variação que ocorre no desempenho dos 

alunos com baixa ansiedade, a varição nos alunos com 

altos índices de ansiedade também é muito perceptivel. 

É possível notar que suas notas se alteram muito, de 

notas baixas a notas muito altas, de modo que não há 

um padrão de estabilidade nas notas, com algumas 

excessões.

Desempenho dos alunos com “alta 
ansiedade” e “extrema ansiedade” nos 
anos letivos de 2009, 2010 e 2011

Na Figura 2, referente ao desempenho dos alu-
nos com “alta ansiedade” e “extrema ansiedade”, pode-
-se observar que existe uma grande variação nas notas 
desses alunos durante os três anos letivos analisados. 
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Figura 2. Gráfico referente ao desempenho dos alunos com “alta ansiedade” e “extrema ansiedade” de 2009, 
2010 e 2011.

sua média foi 5. Com relação ao Aluno 3, identifica-se 
variação na média de suas notas. Observa-se que, no 
ano de 2009, a média de suas notas foi 6, com uma 
melhora no ano de 2010, passando para a média 8, 
e uma queda no ano de 2011, com a média de notas 
5. O Aluno 4 também tem médias variáveis de notas, 
mas as diferença entre os anos é bem pequena, e em 
2009 sua média foi de 8,8, com uma queda no ano de 
2010 para 7,5, e um aumento com a média 8 no ano 
de 2011. Como não foi possível conseguir as notas do 
quarto bimestre dos estudantes da Escola B e do ter-
ceiro e quarto bimestres dos estudantes da Escola D, 
a média das notas foi extraída a partir dos bimestres 
cujas notas já estavam disponíveis.
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O Aluno 6 não estudava na escola em 2009. No 
ano de 2010, sua média foi 5,5, com uma pequena 
queda no ano de 2011, com média 5. O Aluno 7 tam-
bém apresenta variação na média de notas ao longo 
dos anos. No ano de 2009, sua média foi 6,6, com um 
aumento no ano de 2010, com a média 7,6, mas houve 
queda no ano de 2011, tendo obtido a média de 5,3. 

Com relaçao ao Aluno 8, também é possivel 
notar uma variação entre os anos, e em 2009, sua 
média de notas foi 8, com um aumento para 9,5 em 
2010, e uma queda na média em 2011 com média 8,5. 

Desempenho médio dos alunos com “alta 
ansiedade” e “extrema ansiedade” nos 
anos letivos de 2009, 2010 e 2011

Como pode ser observado na Figura 4, referente 
ao desempenho médio dos alunos com “alta ansiedade” 
e “extrema ansiedade durante”, nos anos letivos de 
2009, 2010 e 2011, o Aluno 5 apresentou variação na 
sua média de notas ao longo desses anos. Em 2009, sua 
média foi de 6,3. Houve aumento no ano de 2010, e 
sua média foi de 7,5, e no ano seguinte, nota-se uma 
queda com a média de 6,5. 

Figura 3. Gráfico referente à média do desempenho dos alunos com “baixa ansiedade” de 2009, 2010 e 2011.

Figura 4. Gráfico referente à média do desempenho dos alunos com “alta ansiedade” e “extrema ansiedade” de 
2009, 2010 e 2011.
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Na escola, o uso de técnicas aversivas tem sido 
identificado como parte do método tradicional de 
ensino e é frequentemente utilizado porque os meios 
coercitivos produzem resultados mais rápidos que 
outros meios (Sidman, 1995). Os alunos que estudam 
por esquiva relatam, em muitos casos, esquecer o con-
teúdo, mesmo tendo estudado exaustivamente (Carmo 
& Figueiredo, 2009). Em outras situações, o estudo por 
esquiva pode ocorrer em função do estilo parental de 
envolvimento nos estudos dos filhos. Muitos alunos 
que estudam por esquiva fazem isso para escapar de 
castigos e punições aplicadas pelos pais, que são alta-
mente exigentes quanto ao desempenho escolar dos 
filhos (Feio et al., 2008).

Por fim, analisando os dados e as hipóteses já 
levantadas, temos indicativos de que nota não sig-
nifica aprendizado. Alunos que têm medo de tirar 
notas abaixo da média, em função do controle aversivo 
exercido por pais e/ou professores, podem estudar para 
evitar castigos e punições posteriores. Não é a intenção 
deste estudo esgotar a discussão sobre ansiedade à 
Matemática, mas, sim, apontar algumas comparações 
possíveis, e por essa razão, os graus de ansiedade apre-
sentados pelos alunos em questão foram observados 
apenas no ano de 2010, o que pode sugerir uma nova 
coleta de dados, a fim de observar esses graus nos 
demais anos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente trabalho buscou identificar alguns 
aspectos cruciais relacionados à ansiedade à Matemática 
em estudantes do Ensino Fundamental. Para isso, 
foram realizados dois estudos. O Estudo 1 permitiu 
a identificação de pequenas variações nos graus de 
ansiedade à Matemática e a flutuação desses graus 
por gênero, série, período, sistema de ensino, porém, 
tais diferenças não são discrepantes e não têm valor 
estatístico significativo. O Estudo 2 verificou se havia 
relação entre desempenho escolar em Matemática e 
altas ou baixas pontuações na escala de ansiedade à 
Matemática. 

De maneira geral, os dois estudos dão indicativos 
de que a escala utilizada possibilita a identificação de 
graus de ansiedade à Matemática, mas não possibili-
tou um valor preditivo quanto à relação entre baixo 
desempenho em Matemática e altos graus de ansiedade 
à Matemática, tendo em vista que houve uma variação 
muito grande no desempenho dos alunos observados. 

CONSIDERAÇÕES GERAIS

O objetivo do Estudo 2 foi verificar a relação 
entre baixo desempenho em Matemática e altos 
níveis de ansiedade, além de descrever contingências 
existentes dentro e fora da escola que possam gerar 
ansiedade à Matemática. Os resultados sugerem que 
tantos nos alunos que relataram “baixa ansiedade”, 
quanto os alunos que relataram “alta ansiedade” e 
“extrema ansiedade”, a variação das notas é bastante 
acentuada, não sendo possível observar um padrão 
estável nas notas.

Os estudantes que relataram sentir “alta ansie-
dade” e “extrema ansiedade” apresentaram melhor 
desempenho na disciplina do que os alunos que rela-
taram sentir “baixa ansiedade”, embora essa diferença 
seja mínima. Isso sugere que as notas dos alunos com 
níveis mais altos de ansiedade são mais altas que as 
notas dos alunos com níveis mais baixos de ansiedade, 
muito embora os dados não sejam conclusivos e nem 
possam ser estendidos à população em função da 
amostra reduzida no presente estudo. 

Conforme vimos anteriormente, apresentar um 
bom desempenho em Matemática pode não estar 
relacionado à ausência de ansiedade à disciplina. Além 
disso, apresentar boas notas não pode ser sinônimo 
de que a aprendizagem do conteúdo foi garantida. 
Isso porque pode ser que o aluno estude por esquiva. 
Respostas de fuga e esquiva, já discutidas anterior-
mente, são muito comuns, principalmente se houver o 
uso do controle aversivo (Carmo & Figueiredo, 2009; 
Sidman, 1995). Muitos alunos, para evitar novas puni-
ções, estudam a matéria, porém não se pode dizer que 
aprendem (Sidman, 1995).

De acordo com Skinner (1968/1972), o profes-
sor geralmente é julgado pela severidade com que se 
impõe aos alunos. Tal julgamento, realizado por seus 
superiores e por seus colegas, parece ser mais positivo, 
quanto mais severo é o professor; portanto, nessa pers-
pectiva, acredita-se que um bom professor é aquele 
que faz o aluno trabalhar duro, sem se importar com 
o método de ensino utilizado. O professor pode “coagir 
os alunos a ler textos, a ouvir as aulas, a tomar parte 
nos seminários, a lembrar, tanto quanto possível, do 
que tenham ouvido ou lido, escrever trabalhos, etc.” 
(Skinner, 1968/1972, p. 92), mas “o estudante que 
trabalha principalmente para escapar da estimulação 
aversiva descobre outros meios de escapar” (p. 93).
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Esses dados corroboram a literatura específica sobre 
ansiedade à Matemática e desempenho escolar, já que 
há dados contraditórios, ora apontando uma corre-
lação positiva entre alta ansiedade à Matemática e 
baixo desempenho em Matemática, ora apresentando 
correlação negativa (Rabalais, 1998). Uma ampliação 
da amostra faz-se necessária para que sejam obtidos 
dados mais significativos. Em estudos futuros, além da 
ampliação da amostra, é possível realizar novas correla-
ções, como comparar o desempenho dos alunos não só 
em Matemática, mas em outras disciplinas do currículo 
escolar, como no estudo feito por Correa e MacLean 
(1999), que investigou a concepção dos estudantes 
acerca das dificuldades na disciplina Matemática.

Futuros estudos poderão ampliar esses achados 
e sugerir o desenvolvimento de programas que abran-
gem desde a formação continuada dos professores 
até o desenvolvimento de habilidades adequadas de 
estudo da Matemática e de enfrentamento das reações 
emocionais negativas a essa disciplina.
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